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1 Esriptocrio em Santos 
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S A Í Í T Ô S I M K A N A Í H V
Fazem adiantamentos para custeio, e sobre 

$ conhecimentos, despachados para Santos ou
P a r á n a g u à

8 Operam exclusivamente em vendas de café a
commissao

Representante em Itú
Renato A. Sampaio

representa c que na ver­
dade desejam os brasilei­
ros : Paz e trabalho.

M ãos de F r e ir a

A VOZ DE SÄ0 PAULO
Q ••••••••••Q aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa((

E ’ vezc» antigo do cha­
marem à nós paulistas de 
bairristas, simplesmente pe- 
lo faeto de nos orgu^har- 
Hfeòs^&cfíh o ' progresso 3ô 
nosso Estado, proclamar­
mos suas riquezas e apon­
tarmos o quanto concorre 
elle para o progresso e 
engrandecimento geral do 
paiz.

Porem, proclamar essas 
verdades, ufanarmos da- 
quilio que,, por nossos 
proprios esforços, possui- 
mos, não é ser bairristas.

Para nós paulistas a 
maior gloria, o maior moti­
vo de orgulho è pertencer­
mos á esta grande e bella 
patria brasileira; o nosso 
maior empenho é ver o 
Brasil unido e forte ; pa­
ra nòs paulistas é nossa 
vontade ver todos os ou­
tros Estados da nossa con­
federação progredirem, se 
desenvolverem e prospera­
rem da mesma forma que 
o nosso tem prosperado e 
desenvolvido, porque assim 
maior seria o progresso e 
a riqueza do nosso paiz.

Não somos bairristas ; 
não procuramos fazer alar­
de grosseiro das nossas ri­
quezas, e do nosso pro­
gresso. Porem, si não so­
mos bairristas, temos, é 
certo, o conhecimento do 
quanto valemos e sabemos 
o quanto deve pezar a 
palavra de S. Paulo no 
scenario da política nacio­
nal.

S, Paulo, o maior con-

tribuinte para os cofres da 
União ; S. Paulo, o maior 
centro de producção agri­
póla e industrial do npsso 
paiz; S. Pauló, núcleo 
activo, donde erradia para 
todo resto do paiz saluta­
res exemplos do quanto 
pode o trabalho e a força 
de vontade ; S. Paulo, por 
sua capacidade intelectual 
e productivo, não sò deve, 
mas tem o direito de ser 
ouvido em tudo quanto 
diga respeito a política 

\ nacional ; e a sua palavra 
deve ser ouvida e acatada, 
visto como representa a 
vontade do Estado mais 
rico, mais productivo e 
mais prospero de toda a 
União da qual é o maior 
contribuinte.

S. Paulo não faz do 
scenario politico tablado 
para exhibições espectacu­
losas ; não, a sua política 
se firma no trabalha, por­
que sò de trabalho neces 
sita o Brasil para o seu 
completo engrandecimento; 
seus políticas não necessi­
tam reclames exhibicionis* 
tas,porque os seus feitos, a 
sua acção benéfica em 
prol da grandeza do Esta­
do e bem estar do povo, 
falam muito e muito mais 
alto do que enscenações 
adredes preparadas para 
illudir os incautos.

Estejamos certos que, 
na hora opportuna S. Pau 
lo falará, e a sua voz se­
rá recebida com applausos 
por todo paiz, porque ella

Quando, pelo digno di­
rector Frei Ambrosio, nos 
foi annunciada a vinda 
do illustrado Pe. Oscar 
Chagas, como o pregador 
do triduo em preparação à 
nossa festa, intenso jubilo 
de nòs se apoderou.

E ’ que, naquelles diás, 
mais do que em quaesquer 
outros, exclusivamente a 
nós homens, dedicados, nos­
sas almas, ávidas de sa ­
ber, receberiam os ensina­
mentos que só os sabe dar 
quem de perto vê e sente 
o que se nos vae na vida 
espiritual.

E o sacerdote arudito, 
que tem occasião de bem co­
nhecer a fragilidade da 
especie humana, acostuma­
do que é a pregar a pala­
vra ae Deus, tanto ao hu ­
milde camponio coi$V ao 
mais orgulhoso ios reis, 
nas grandes pathcdraes 
como nas pequeninas er- 
midas, diz o que devemos 
fazer, qual o caminho a 
trilhar, afim de podermos 
attravessar, incólumes, o 
grande mar da vida e ser­
mos conduzidos á Mansão 
dos Justos.

E essa via, sublime, que 
nos garante o premio na 
Patria  Celeste, é a Egreja 
Catliolica Apostólica Ro­
mana, a religião dos nos­
sos avòs e que ha de ser 
a de nossos pósteros.

E esses dias de confe 
rencia nos foram como fon­
te inexgottavel, onde a 
largos haustos bebemos da 
agua, que é a palavra de 
Deus brotada dos labios de 
tão culto sacerdote, m itiga­
dora da sede de, em tudo, 
sermos perfeitos, sempre 
permanecermos fieis A’quel- 
le que, por nòs derramou 
seu sangue preciosíssimo.

Aquella [‘multidão com- 
poeta de homens que, du­
rante o triduo, accorreu á 
Egreja do Carmo, bem d e ­
monstrou a satisfacção que 
se lhe ia n’alma.

Respeitosa, attenciosa, 
aquella selecta assistência, 
irmanada num *sò pensar, 
queria ouvir o verbo in- 
flammado do" eloqüente 
orador.

E elle, na sua peculiar 
feoundidade de palavras, 
arrebata  o auditorio e o

Mãos ffnas! Mãos compridas! Mãos esguias!
Pallidas mãos de santa! Bemfazejas 
Mãos que tem o brancor de Eucharistias 
E o perfume sagrado das E g re ja s . . .

Mãos de marfim antigo! Mãos macias \
Como a polpa macia das cerejas! 
Companheiras das roxas agonias 
Dos heroes esmagados nas pelejas!

Mãos que enxugam as lagrimas aos pobres! . . .
Que mitigam a dor aos orphanados!
—Divinas mãos de sangue azul, tão nobres!...

Mãos dos sem Lar, sem Luz, sem Pão,sem Dono! 
Vinde fechar meus olhos apagados 
Quando eu dormir meu derradeiro somno.

N elson Cid.

conduz ao verdadeiro ca- 
minho, esmaga os erros 
em que laboram muitos dos 
nossos irmãos, dissipa as 
trevas da ignorancia, apon 
ta-nos os meios que deve­
mos usar para intensifi­
car a luz de nossa fé, 
aclara-nos a intelligencia 
e nos torna,. ajnda.,. mais, 
covnictos da belleza e da 
necessidade que temos da 
religião catholica para o 
socego do lar, paz da 
consciência, e, principal­
mente, para a moral nos 
costumes, para  o combate 
sem ¿reguas aos anti-catho- 
licos, aos que zombam da 
Egreja, fundada pelo So­
berano Senhor de todas 
as cousas.

E a nossa liga, como 
elle o disse, é a união dos 
homens que estão promptos 
a derramar seu sangue, se 
preciso fôr, em defeza de 
sua fé.

Infelizmente, são suas 
palavras, muitos não se­
guem a religião porque 
jazem na ignorancia, des­
conhecem os principaes 
pontos de nossa fè. O 
exemplo da senhora illus 
trada  e o sacerdote, na 
via ferrea, que citou, com­
provou a sua asserção. Ou­
tros, conhecendo-os, não os 
praticam porque lhes ser­
vem de empecilhos à satis* 
facção de seus desordena­
dos desejos.

Semelhantes prédicas h a ­
viam de tocar aos corações 
de muitos; a bôa semente 
fôra lançada e dia virá em 
que ellã germinará e pro­
duzirá abundantes fruetos.

A approxímação de to­
dos os liguistas e de mui­
tos outros á sagrada mesa,

onde se recebe o proprio 
Deus em nossos coiações, 
foi o attestado vivo de que 
as conferências produziram 
o almejado effeito.

Elias não tinham outro 
fito, senão a approximação 
dos homens ao oanquete 
eucharistieo, logar onde 
nos revigoramos para as 
grancles pugnas^dá"vida.~~~

Lá se foi a linda festa 
da Liga e com ella os do­
ces momentos alli passados, 
festa que nos deixou recor­
dações mdeleveis e que 
muito nos alegrou e ins­
truiu.

Ao Frei Ambrosio tudo 
devemos. A elle, incança- 
vel e bom, os nossos a g ra ­
decimentos.

A ihos Bueno Couto

Lima lenda

Dizem que foi em um 
daquefies distantes paizes 
do Oriente, tãò cheios de 
fabulas, de sonhos, e chi- 
mèras, aonde o vento quen* 
te balouça, preguiçosamen­
te, as frondes esguias das 
palmeiras infindas, onde o 
sol brilha em todo o ex- 
plendor de sua luz eterna, 
estadeando, soberbo, por 
infinitas planicieis de areia, 
todo o seu immenso fasti­
gio de luz e calor; dizem 
que houve lá um rei, cujo 
filho, soberbo, poderoso e 
bello, herdeiro do throno, 
queria se casar.

Todas, as mais lindas fi­
lhas da região, aceitaram- 
lhe a corte da melhor boa 

'vontade possivel, todos o
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Entretanto, elle se des- $ C i e l .  U n i S O  d ©  Â r i T l â Z ô n S  G 0 F 9 . © S
gostou ...  sentiu no intimo 
de seu ser urna tristeza im-
mensa.

E  nem  um a de todas as
suas pretendentes lhe 
agradou.

Correu a consultar um 
sabio. E  este lhe aconselha 
Mande o melhor e o mais 
esbelto de teus cavalheiros 
que và a um paiz distante 
e lá finja gostar de uma 
moça digna de ti.

Esta que elle trouxer, 
como se fora noiva delle, 
esta te agradará.

O moço, teve por boa a 
ideia, e a poz em execu­
ção.
^  Assim foi que numa es­
plendida manhã tão clara, 
como as mais claras ma­
nhãs do deserto, appareceu 
no horizonte longiquo, o 
seu cavalheiro elegante e, 
a seu lado, não menos ele­
gante e bella, sonhada da­
ma, tão esperada.

Tocam os clarins os sons 
estipulados, reunem-se os 
grandes da corte.

Elles chegam, approxi- 
mando-se cada vez mais.

Fazem-se as apresenta­
ções.

E lla e im m ensam ente lin­
da.

H a  uma grande festa. E 
ao decorrer desta o jovem 
principe se apaixona pela 
moça, que o não procurou,, 
que o não pretendeu, e 
faz-lhe as declarações de 
seu amor, e a põe ao cor­
rente do que havia se pas­
sado.

Mas grande surpresa é a 
sua! TTm profundo desgos­
to, tal nova, causa á gen- 
tilissima dama. Esta ma- 
goa-se no mais intimo de 
seu ser.

E  a tristeza vem-lhe mo­
rar nas faces lindas.

O cavalheiro, esbelto e 
elegante, sente-se tambera 
deveras humilhado ; e apro­
veitando uma occasião op- 
portuna, pede perdão a 
dama, confessa-lhe o gran­
de arrependimento que lhe 
vae n ’áima,declara-lhe ago­
ra amor verdadeiro, e pro­
põe uma fuga para o de* 
serto, para bem longe cia- 
quelle logar.

Ella mostra-se perplexa: 
nada d iz . . .  Vem a noite 
cheia de estrellas e de so­
nhos, apóz esta, uma outra 
manhã tão esplendida como 
a primeira.

Mas, oh ! . . .  H a  um gran­
de alvoroço pelas barracas 
da tr ibu ; a linda dama
d esap p areceu ...

P a r a  todos os lados, sa* 
em celeres os interpidos 
cavalheiros a procural-a* 
Tudo baldado.

Todos voltam para a tn*
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(Constituida por ILavradores d e  Café)

Endereço Telegraphico : 
UNIOERAL  

Caixa Postal, 589
a n t o s

RUA FREI GASPAR, 24  
(Em frente á Bolsa)  

T éléphoné Central, 3469

Recebe em deposito, o s  cafés do Interior, cobrando 2$>000 rs. por sacca, pelas  
seguintes despezas : Armazenagem e seguro por 4 mezes, Carreto da Estação, descarga  
no  armazém, Ensaque e evolução d os  saccos  que chegarem com  o s  C2fés.

Cobra p elos  saccos  n o v o s  utilizados n os ensaques, 2$450 rs. cada um, sendo  
o s  m esm os  facturados juntamente com  o café, á razão de 3$5U0, revertendo a differença 
de Reis 1$050, em beneficio do remettente, deduzindo a mais da metade a despeza acirra.

Snrs. Lavradores e Negociantes de Café :
R em ettn in  os sens p ro d a c to s  ú

União <ie ürniazens Gorses
S A K T O S  _

G U A R D A , D EPO SITO  E REBENEFICIAM ENTO DE C A FE '

Peçam Tarifas e Informações com
B®SÍIAT TK AAttU IlLIj®  «& F IL H O S  - I T U

principe e de seu cavalhei’ 
ro esbelto.

Estes não voltaram e 
procuram ainda aquella 
mysteriosa mulher, tão lin* 
da, que lhes roubou o co* 
ração e que sumiu . . . .

Dizem a re  ella se fez a 
mais linda e a rainha de 
todas as palmeiras, e elles 
fizeram*se as virações e os 
ventos calidos que a bei* 
jam e a balouçam, pregui* 
çosamente, por sobre a im* 
mensa planicie de luz dos 
desertos. E  pelas manhãs 
claras e cheias de promes* 
sas, ou pelas tardes longas 
sanguíneas e mysteriosas, 
elles a beijam e a balou­
çam.

Mas quando se alteram 
e brigam por causa delia, 
trazem os funções e as 
tempestades de areias, ter* 
riveis, que a tudo amedron* 
tam e avassallam.

J. R. L.

p f o ü c i a s

Fleição Lstadoal
Realiza-se a 14 do pro 

ximo mez de Julho a elei­
ção de um deputado esta- 
doai por este 4.° aistricto, 
para prehencher a vaga 
aberta pela renuncia do 
deputado dr. Paulo Setú­
bal.

A Camara Municipal, 
desta cidade, reunida em 
sessão extraordinaria no 
lia 19 do corrente, dividiu 
este município em 15 sec- 
ções eleitoraes, sendo de 
3.562 o numero de eleito­
res que poderão votar nes­
sa eleição.

Escola Seinington
Concluíram o curso de 

dactylographia e dafcylo-
correspondencia e foram 

V,«* a c a b r u n h a d o s .  P orem ,¡diplomados pela escola Re-
O U  o !j . J  ~ -irYtrarvi n i í p f r t n n  r i AQf n  r n r l c i r l o  íias e n t e m  a falta do jovem mington, desta cidade OS

seguintes alumeos : Snrs. 
João de Souza Barros, Sy- 
nesio Pereira Lima e Pau­
lo Godoy ; Stas. Julie ta  
Delia Nina e Eunice Fon­
seca Martins.

$ . B . «35 de Julho»
Conforme noticiamos em n o s ­

so ultimo numero, veio a es  
ta cidade, no d»a 23 do corrente, 
a distincta d»recturia cia beneme  
rita Sociedade Beneficiente «25 
de Julho»^ de Mayrink.

Os n o sso s  prezados h ospedes  
chegaram a cidade peló trem 
das 9 1j4Y sendo recebidos na 
gare da Sorocabana pelos srs. 
Paulo d os  Santos Brasil, dedi 
cado representante dessa  so c ie ­
dade nesta cidade e por uma 
com m issão de s c c io s  aqui re 
sidentes, com posta  dos srs. 
Benjamin Antunes, Cornelio Pi 
nho, Luiz Gnbriel dos Santos, 
Luiz Leme de Camargo e An- 
tonio Gasperazzo. A poz uma 
ligeira visita desta Redacção e a 
diversos p o n tes  da n ossa  cida 
de, dirigiram-se todos a séde 
da succursal dessa  sociedade  
nesta cidade.

A ’s 12 horas foi pelo s r  
Paulo d os  Santos Brasil offere- 
cido um lauto alm oço, no qua’ 
tambem tomaram parte diversos  
soc ios  aqui residentes.

F indo o almoço foi pela dj 
rectoria entregue ao sr. Luiz 
G onzaga de Almeida, um dos  
fundadores dessa  sociedade, o 
diploma de soc io  benemerito.

Em seguida dirigiram se to* 
d os  a casa de residencia do sr. 
dr. Braz Bicudo, onde o orador 
official da sociedade, sr. Orlando 
Danti, em um bello discurso,  
fez a entrega a es se  estimado  
medico do diploma de Socio  
benemerito pelos serviços pro 
fissionaes prestados ha longns  
annos a essa sociedade. O  sr. 
dr. Braz Bicudo, recebendo o 
Diploma, deciarou-se com m ovido  
com a gentileza que acabava de 
lhe ser feita por essa  distincta 
sociedade, de cu jos  altruisticos  
fins é elle sincero admirador, e, 
agradecendo a distineção que 
lhe era feita, fazia votos  pela 
prosperidade dessa  sociedade, 
offerecendo em seguida um 
copo de cerveja a todos os  
presentes.

Dirigiram-se depois o s  m em ­
bros da Directoria e mais soc ios  
a Villa Agar, aprazível vivenda  
do sr. dr. Graciano Geribello, 
onde foram gentilmente recebi 
dos por e s se  disíincto facultati­

vo o quai levou o s  itenerantes  
a visitar diversos p ontos  de 
sua bella chacara. Feita a visita 
a chacara, foi feita a entrega da 
diploma de soc io  benemerito  
ao sr. dr. Graciano Geribello,  
fallando por essa occasião  o  
orador official, que poz em d e s ­
taque o s  relevantes serviços  
prestados, gratuitamente. por 
es se  distineto clinico á «25 de 
Julho». R espondendo a essa  
saudação d isse  c hom enageado  
que agradecia penhorado essa  
distineção que lhe era feita e 
que guardaria religiosamente 
esse valioso Diploma com o  
uma redordação d essa  ber.eme 
sociecade. A o s  presentes fo' 
servido um co p o  de cerveja.

Pelo trem das 2,40 regresso  
i Directoria da «25 de Julho» à 
Mayrink, levando as mais gra 
as im pressões desta cidade.

Decisões importantes
Ha tempos a firma Go- 

mes e Galvão, proprietária 
do Cine Central desta cida­
de propoz contra a Cama­
ra Municipal uma acção de 
manutenção de posse, di­
zendo que o Prefeito, com 
violencias e ilegalidades, 
turbava a posse daquella 
casa de diversões, impedin­
do o seu regular funçcio- 
namento. Allegou a Camã- 
ra que nenhuma violencia 
praticara, pois, agiu em 
nome da Lei o como auto­
ridade, sem commetter, 
aliás, acto material algum 
que caracterizasse a turba- 
ção. Esta questão foi, na 
semana passada, decidida 
pelo dr. Juiz de Direito 
desta Comarca, a favor da 
Camara sendo os autores 
Gomes e Galvão julgados 
carecedores de acção e con- 
demnados nas custas. Foi 
advogado da Camara Mu­
nicipal o dr. Balahazar da 
Silveira, conceituado advo­
gado nos auditorios desta 
Comarca.

Outra victoria obteve 
este causídico com a deci­
são do Tribunal da Ju s t i ­
ça na acção summaria re­
querida por M. Averback 
contra a mesma firma Go­

mes e Galvão: o Uibunal 
confirmou a setença de l . a 
instancia considerando re- 
cindido o contracto de a r ­
rendamento do Cine por 
íalta dos proprietários lo­
cadores e mandou que elles 
pagassem a multa que se 
liquidasse em exeçução.

A €mra daTuber- 
culose

Dr. Joaquim de Azevedo 
Brandão, doutor em medi- 
cida e director cdo Corpo 
de Bombeiros desta cidade.

Attesta hover empregado 
em sua clinica particular, e 
em algumas pessooas de 
familia do Corpo de Bom­
be ros, preparado P H Y -  
MATTBJSASf, com mag- 
cifico resultado e pois con­
sidera o citado preparado, 
como um grande auxihar 
no tratamento de ! lesões- 
pulmonares de ^qualquer 
natureza. E por ser verda­
de passo e firmo o presen* 
te*— Rio de Janeiro.—B r .  
J o a b u i m  d e  A z e v e d o  
B r a n d ã o .

«C o r r e i o  P a u l i s t a n o  »
Festejou no dia 27 do 
corrente o seu 75.° anni- 
versario de existencia o 
«Correio Paulistano» con­
ceituado e brilhante or~ 
gão do Partido Republica­
no Paulista.

Na sua longa "e brilhan­
te existencia não tem esse 
jornal poupado esforços 
para o desenvolvimento 
intellectual de São Paulo, 
bem como para bem 
prestigiar os feitos do go 
verno paulista em benefi­
cio do progresso e g ra n ­
deza do nosso Estado.

Portador ‘de um nome 
acatado nos lidas da nossa 
imprensa, jamais tem que­
brado a sua linha de con­
ducta, matendo-se sempre, 
por mais acérrima que seja 
a lueta, num terreno ele* 
vado, merecendo assim o 
conceito e respeito de to ­
dos os seus collegas.

Ao «Correio» enviamos 
as nossas mais sinceras 
felicitações e votos de 
prosperidade.

B o m  a r i a

Conforme já noticiamos 
deverá chegar hoje a esta 
cidade, às 9 horas, em trem 
especial, uma numerosa ro* 
maria procedente de 
»Paulo e que vem em visi­
ta ao Santuario Central do 
Apostolado do Brasil.

C a v .  C a s t i l l o

Encontra se nesta cida­
de, trabalhando com os 
seus bonecos auto-mechani- 
cos no Ciño Royal. o Cav. 
Castillo, ventriluquo da fa­
ma mundial.

Temos assistido a diver-
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sos artis tas desse genero 
que tem vindo a esta cida­
de. oom franqueza e sin­
ceridade affirmamos que a 
todos esses o Cav. Castillo 
supera, sendo na verdade 
um arti3ta de valor.

Q. seu trabalho com os 
bopecos é irrepiehensivel.

F . lJT JB B O X i

Realiza-se hoje às 2 ho 
ras“d'a tarde, no campo do 
4.° R. A. M. um emocio­
nante encontro entre o for- 
miqavel quadro do Corin- 
thias, de Campinas, com o 
vaíoioso quadro dó R. C 
A. Ituano.

Este jogó, ao que sabe­
mos, é ancíosamente espe­
rado, 6j o nosso palpite , é 
que o nosso quadro local, 
colherá mais uma vez, os 
loupos da victoria.

Semeníe■ i / / j . . • « « - . .
Qomprase qualquer quan* 

ti lade de semente de la ­
ranja, azeda.

g r a t a r  com F, Alchapal, 
Rua do Cemiterio, 1—Itú.

I^alleeimeiatos
Falleceu em S. Paulo, 

onde residra, a exma. sra. 
d/Eugenia P.Mehdes,virtuo­
sa e digna esposa do sr. 
Edmundo Eandell de Mou­
ra.

A finada, que pertencia 
a distincta familia ytuana, 
e^que nesta cidade gozava 
dè justa e grande estima, 
eru mãe do sr. Renato Lan- 
dfel e ir má do sr. dr. José 
C'orrea Pacheco e Silva e 
das exmos.1 sras* d .’Maria 
Emilia e Candida Maria 
Pereira Mendes.í\ : • * r, - * _ t

— Após prolongada enfèr- 
midáde falléceu nesta ci­
dade, no dia 26 do coíren- 
te, a estimada senhora d. 
Luiza AWes de Litna.
. A fiíiacia, que nesta ci­

dade màôtinha grande çir- 
çulo dè amizades, era mãe 
do sr. dr. Octaviano ' P a ­
checo Jordão, funccionario 
supèriór da Secretaria1 de 
A^ricultera, e sogra dos 
srs, João Báptisía Leme, 
João Mariane' da Costa e 
Dario RochaT"

O sahimento fúnebre da 
indi tosa finada realjzou*se 
no dia 27, ás 9 horas, com 
grande acompanhamento.

As distinctas e estima* 
das familias enlucfadas «A 
Cidade» apreseuta os seus 
■sinceros, .sentimentos de 
peznv

—Falleceu-, hontem, a esti* 
mada preta, Ñha Veridianá 
dos Santos, na Santa Casa. 

JSão ha ytuano que não 
conheça os. estimaveis ser* 
yiços prestados à pobreza, 

. durante. 60 annos, por a*

D r. D a ir o  Mo cita
Medico pela Faculdade da Bahia

Clinicas medica, obstetretico,' gynecologia, 
pediátrica, dermatológica e neurologia. 

Consultorio e residencia :

S u a  Paula Souza9 19
' -O ' l a í 4 í . . . | , ¡ 4 /' \

Attende chamados a qualquer hora.

quella generosa senhora. 
Morre corm mais de 9.0 an* 
nos, a boa Veridiana, aquel* 
la que foi cosinheira. phar 
màceutica e porteira, sem 
remeneração qjguma, espe* 
rando apenas a recompen­
sa qne a estas horns .esíá 
recebendo.

E r u p ç ã o  j i í »  p e i t e  ;

A ms . é Srs.
; • « ! ’ C. .

Pela presente venho ^de* 
clarar qiie éstivé sòffrendò 
durante liii áhno de fõrttè 
erupção na pelle, que . me; 
parecia sarna, pois quando 
eu ooçava - abria a ferida.; 
co n hecendoãs  qualidades 
curativas do E liiir  íte  
Kogueirá, '°<do ;Rha>pa; 
Ghim. J q ã o ; da cSilya. S il­
veira, usei . seis vidros , de 
tão precioscdepuràtivo de* 
vendò eu á minha cura 
exclusjvaipénte^ a ellé.

Nova Cruz, 14 de Agos* 
ío de 1913. 1 '
Appolonio Queiroz

(Firma reconhecia)
O grande remédio brasileiro, 

E L IX IR  ■ DE NOGUEIRA, do 
pbarroaceutico e  cb im ico João  
da S ilva -S i lve ira ,  vende-ee  em  
todas -as Pharmaciaa, D rogarias  
je Casas da, Cam panha e  Ser 
tões do Brasil, bem assim nas 
Repúblicas Sul-Americanas.

Secção Livre

A  5» K A Ç A
Aviso Xmportmite

Samuel Fichmann aviza 
a sua freguezia, que não 
liguem importância, ao seu 
cunhado P. Altiman, que 
é fali ido', o qual sem or­
dem do M, 'Juiz, e das au ­
toridades lacaes, anda per­
seguindo a minha fregue­
zia, pórtáfito peço não p a ­
garem a outra qualquer 
pessoa, porem, só para 
mim. estou a vossas ordens 
de lhes servir com maxi- 
ma seriedade.

(a) Sam uel F ichm ann
Reconheço a assignatura 

supra dè Samuel Fichmann 
e dou fé. Itu, 22 de Maio 
de 1929. Em testemunho 
LF de Verdade. Leooaldo 
Fonseca—1.° Tábellíão.

O g  LI a dão L eob a l lo  Borges 
A lm e id a /O f f ic ia L ' in t e r in o  do 
Registro C iv i l  desta cidade de 
Itu l4etç. •

Faz sabe^r , que exhibiràin  
neste  cartorio os doóumentòs  
exigidos pela le L ã f im  de 
casarem :

Domingos Regoli e Errhelinda 
‘Maria Alberti. E U e ii lh o  jegitimo  
de Luigi Regoli e Fioriti, nataral 
de-Luccbo. (Italra/e residente nes­
ta, com 21 annos de idade, ter- 
rqiro. Ella filha legitima de AI 
berti Luiz e: Atacy Jqsepniua Bo-  
n̂ , rjatural. de Jndaiatuba e resi 
,dente nesta, com ’22 árinos de ida 
dè, prendas domesticas.

Rodovalho Soraes de Almeida 
e Benedicta Rodrigues. Elle filho 
legitimo de Lucio So^r es de Al 
meida e Maria Rita da Conceição 
natural dè  Saftò e residente, nes 
te districto,1 com 19 :annos de ida 
de, lavrador. Ella filha legitima 
de José Rodrigues 1 da Silveira e 
Antonia Feliciano Rodrigues, na­
tural de Salto e residente nesle 
districto, com 17 annos de idade 
prendas domesticas.

Si alguem  sóuber de algum  
impedimento, deve  acousal oe 
nos termos dâ lei e para fins de 
direito.

Eu, Leobaldo Borges de Almei  
da, Official interino do Registro 
C iv il  o subscrevi.

O ptim as o  ga ran tid as  tun­
d as de  la ra n ja s  e p era s

O  abaixo assignado participa 
aos interessados que esta  ven  
dendo optimag e garantidas m u­
das de laranjas e peras inxerta  
das. R ecom m endam os os srs 
interessados o maior cuidado 
na escolha das mudas, afim de 
não adquirirem mudas já afeçta  
das d a  d iversas molestias e p a ­
rasitas, como tambem para nãc 
transportarem para as suas cu l­
turas a terrivel tirírica, que mui 
to facilmente podem ser trans­
portadas nas raides das mudas.

F. Alcfiapal 
R. do Cemiterio, 1

Venüde*s@ um predio a 
Rua Palita Ciuz, 174 
(esquina). Os pretenden­

te poderão tra ta r  no n.o 
188 da mesma.

XiaronjsLS Biihla- 
na, Cravo, etr.

' N A  « ;M A € A 15A  X jA - 
Í5U1VA—Encominendas na 
Pharmacia Souza — Entre, 

gas a domicilio

Á n-i  i t o ? «

Fos © isfisseo remedão que llie deu
aSíivso, depois de haver experãmen- 

tado tantos outros 
inutilmente!

A  C a S i a s u i r i n a ,  a lém  de  
a c a lm a r a  d ô r  ra p id a ­
m ente, favorece a  eli­
m inação do  acido urico, 
e seu uso constante con­
tribue para a  cura das 

affecções rheum aticas.
Ideal, tambem, contra as 
dores de cabeça, dentes 
e ouvidos; enxaquecas e 
nevralgias; conseqüên­
cias de noites perdidas, 

excessos al- 
coolicos, etc.

N ÃO
AFFECTA O  CORAÇÃO  

. NEM  OS RINS.

USEM SOMENTE
A CERCA DE TECIDO DE ARAME

“PAGE”
EM S U A S FA Z E N D A S D E  L A V O U R A  E CRIAÇÃO

R E  S I  S I  E N  CIA-ECOJS! O M IA  ■
D U R A B IL ID A D E  

Porque a cerca de tecidos de arame

PAGE
deve ser prefedda pelos Senhores Lavradores e Criadore
1) Tem o ‘dobro da resistência do.arame farpado;
2) Não fere os anim aes;
3) Urna vez esticada nunca mais bambeia ;
4) E’ a unica cerca que garante, em absoluto, as suas  

culturas contra a invasão idos animaes damninhos;
5) E' à unica cerca capaz dé garantir-lhes uma prisão 

efficaz para porcos e le itões;
6) E' a' unica cerca de arame qtie hão precisa todos os 

annos ser despregada dos postes para ser de novo  
esticada e p regada;

7) E ’ fabricado somente com arame de aço supergalva,  
n íza d o ; ; 1. . ...

8) Requer menor numero dé postes.

F A B R IC A Ç Ã O  DA “P A G E " LTD A.
A G E N T E  E X C L U SIV O  E M  Y T U  

A m s v a R i s s  p o t J X A  f r e i r e .
R u a  J o a q u i m  B o r g e s ,  3 0  R
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W O  Portificante mais P erfe ita
P ^v

Recõmmendado para o* Anêmicos, Convalescentes, Nçy*. 
rastheniços, Exgottados, Dyspeptrcos e Rachiticos.

> ^Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta o ceré- 
bro. Fortalece os nervos. Tonifica os musculos. Abre o 

' appetite. Acceiera as forças. Revigora o organismo,
VIGONAL é 5 8  7 . m al» rico  em .substancia» 
nutritivas que qualquer ou tro  fo rtifican ta . :♦ k

BRANOES LABORATORiOS ÀLVIM l  FREITAS - A. CO CARMO, 1í-$0b. - S. PAULO
3

B E R N O L
Estegpreparado previlegiado, è  especia l  para extinguir  

os^Bernes dos gad os  e em m un iza l-os  dos m esm os  
Cura certa do9 PIOLHOS, M U C U IS, C A RR A PAT O S e 

G A F E R A S  parasitarias dos annim aes .  
A pp lica -se  com  um p incel  ou m esm o com  as mãos  

sobre a parte affectada do animal.
Fa^-se esta applicação quando o sol está 
quente. E ’ sufficiente uma sò vez para com­

pleta cura.
A c h a - s e  á  v e a d a  n a  P H A S Í -
M A C I A  S O U S A  —  R. COMMERCXO

D r. B a rr o s  O oellio
— Do H o sp ita ld e  Misericórdia do Rio de Janeiro —

H J B M O f E R M O X B A S
Cura radical das Hemorrhoidas das Varizes (Veias Dilatadas) sem 
operação, sem dor e continuando os doentes nas suas occupações  
habituaes, —Rectoscopia e Sigmoidoscopia para o Diagnostico e tra 

tamento das doenças dos intestinos, recto e anus.

Cirurgia Oeral - V ias Urm arias
Cura rapida da Blenorrhagia e complicações por processos modernos 

Uretroscopia— Cystoscopia— Catheterismo Ureteral

IMthermia — A lia  Frequenda
Consultcrio : R n a  J o s è  P a n l i u o ,  2 2 3  —(Esqu. da 13 de Maio) 

D a s  1 4  à s  1 7  flaoras

Residencia : R o a  F r a n c i s c o  G l y c e r i « ,  8 5
C a m p i n a s  —  Estado de São Paulo

COLLAR1HOS

1I A R V E I I O
ULTIMO TYPO

B  E  F  O  S  1  T  1  R  I  Â

C a s a  I t u a n a

Praça P. Miguel, 13-Itu

Vinho Creosotado
do phunn.-chtin.

JOÀO DA SILVA 
SILVEIRA

P o d e r o s o  T o n ic o  
e F o r t i f ic a n t e
ErupregCUí) com grando 
Bucccssío Ba fraqueza 
geral.

RH CON STITU IN TE 
DF. l.a URDEM

Cosãjs§jsec 
'k ih 9 ÜFOPkTtFíCANYB

A pobresa do sangue, a 
debilidade e a ene mia, são 
as causas das dores de ca* 
beça, falta de appetite, mol- 
lesa das pernas e da má 
disposição para o trabalho-

o  P O R T IF IC A N T S

C O M P O S T O  RIBOTT
Ê o  unieo capaz de ou­

rar com  segurança essas
moleóüas.
$  A formula do COMPOS­
TO RIBOTT, não é secreta 
pois consta do rotulo c  da 
bula e alem de outras subs­
tancias, contem, como agen­
tes prinoipaes, o p ep to n a *  
Io  de ferro , ç lycero - 
pfoosphfito de e&létovh y  
pophosptiyto de oalcio, 
e t c .

Esses elementos «3o oa 
factoTes prineipaes para os 
doentes ficarem completa­
mente curados.

É. indicado para as senho­
ras no estado de gestação 
•  durante a amantentação t  
corrige as irregularidades da 
menstruação.

Para homens, sen h o r»  t  
crianças._ OR.WtjQUILNS BSV)LA£QUA

A venda 
phsrvnaeiss.

em todas C3

Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de reis.
A «Loção Brilhante» è o 

melhor especif ico  para as a-, 
f ec çõ es  capillares. N ã o  pinta 
porque não é tintura. Não  
queima porque não contém  
saes  n o c iv o s .  E uma form u ­
la s c ie n tífica do  grandp b o ­
tânico Dr. Graund, cujo s e ­
g redo  foi com prado por 200  
c o n to s  de réis.

E' recom m endada pelos  
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada p e lo s  Deparíam en  
to s  de H ygiene  d o  Brasil,

C o m  o  u s o  regular da «Lo 
ção Brilhante»:

1.° — D esapparecem  o com  
pletamente as caspas e affec- 
çõ e s  parasitarias.

2 .0 — C e s s a  a quéda d 
cabello'

3 .0 —  O scab e llo s  brancos  
d escorad os  ou grisalhos v o l­
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima  
d os .

4.0 — D etem  o  nascim en  
to  de n o v o s  cabellos brancos

5. N o s  c a s o s  de Calvicie, 
faz brotar n o v o s  cabellos

5.* — O s  cabellos ganham  
vitalidade, tornam-se lindos 
s e d o s o s  e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa 
da pela alta soc ied ade de S. 
Paulo e Rio.

A 1 venda em todas D roga­
rias Pefumarias e Pliarma 
cias de primeira ordem.

OFFICII DE FE R R E I
Movliía a elieír** atíe

Nesta bem tnontuda ofiicina, executa-se zom 
perfeição e capricho todo e qualquer serviço 

concernente ao ramo^ — Preços razoaveis

“ S A B I N O  Z A N I N 1

Trabalha era Grades, Ferragens para Cens 
trucçÕes, Carruagens, etc.

S ecçã o  I jK X I I A I M U R A

L E N H A  SE R R A D A , entregue a dom icilio
f i t a »  J o a q u i m  55. B o r g e s ,  4 4 )

(V illa  Nova)

T e l e p h o n e ,  H ilif —  I T U

m

Expelle os verm es e dé vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades. com o indica o quadro abaixo, 
ev itam -se  os erros de dosagens por colheres, por­
que estas variam  m uito de tam anho. O conteúdo de 
um  vidro é um a dóse definida. Na O P IL A Ç Â O , appti- 
 cam -se 3  dóses, um a de 15 em 15 dias. — -

f  N. 1 N. 2 N. 3 N. 4 N. 5
¡3 PARA PARA PARA PA*A PARA

1 1 anno 2  annos 3  annos 4  annos 5 annos

N. 6 mapara 6  
12 annos

D e  1 3  a n u o s  c m  d i a n t e ,  d a  s e  « l í o s e  p a r a  u d n U » »

|r»?purczss 
molestias d

syphilis adf 
ou beredita

;d o  sarague, 
la pello,

guinda
ria.

sfflB -¡si raWV&i «oi ny*'«
B a h a a s

6̂ cro salorofo < 
licôr de

Lie. em 17-10-9

como çuatyuer 
mera • t

14 sob o N: 255

C a s a  d e  M o v e i s
Nathan A v e b a c k  & Filhos

Rua do Commercio— 74— ITU 
Rua Direita 26 — ITU 

Rua 7 de Setembro —79— SALTO 
Rua 15 de N ovem tro— 15 — S. ROQUE 

Vendem moveis, camas de ferro, simples 
^maltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus,, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo pra^o. etc, etc,
\ ico Agente do Linho Belga


